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O sindicato já encaminhou diversos pedidos de reunião ao longo do período da pandemia. 

Logo quando saiu a atualização do plano da reitoria estabelecendo o retorno compulsório 
dos funcionários, solicitamos, no dia 22/10, uma reunião com a reitoria, através de ofício 
encaminhado em conjunto com a Adusp. 

A resposta só veio dia 10/11, com o seguinte teor: 

Prezada Sra. Fátima Paiva, 

Boa tarde. Acusamos o recebimento do ofício e informamos que o agendamento solicitado 
deverá ser feito em breve, visto agenda atribulada da Reitoria. 

Atenciosamente,  

Kátia Christol dos Santos 

Assistente Técnica de Direção 

Após o início da nossa greve sanitária, encaminhamos uma nova solicitação de reunião, no 
dia 12/11, a qual obteve a seguinte resposta: 

Cara Diretoria, 

Bom dia. Acusamos o recebimento da solicitação e informamos que o agendamento deverá 
ser feito em breve, visto agenda atribulada da Reitoria. 

Atenciosamente, 

Kátia Christol dos Santos 

Assistente Técnica de Direção 

Posteriormente, no dia seguinte, encaminhamos nova solicitação de reunião, desta vez 
anexando a carta assinada por parlamentares e mais de 100 docentes em apoio à nossa 
solicitação. Novamente, a resposta foi a mesma, conforme pode ser visto a seguir: 

 



Cara Diretoria, 

Boa tarde. Já acusamos o recebimento da solicitação de mesmo teor em 12/11/2020 
(11:52h) e mais uma vez informamos que o agendamento deverá ser feito em breve, visto 
agenda atribulada da Reitoria. 

Atenciosamente, 

Kátia Christol dos Santos 

Assistente Técnica de Direção 

Como vemos, a mesma resposta, uma espécie de resposta padrão! Já faz quase um mês 
que vieram essas respostas, mas até agora nada! Se esse é o conceito de brevidade da reitoria, 
estamos perdidos! 

Apesar do recuo em relação à compulsoriedade do retorno presencial, há ainda várias 
questões pendentes que queremos discutir com a reitoria. Não é possível que a reitoria tome 
decisões que afetarão, literalmente, a vida de milhares de trabalhadores sem nem ao menos se 
propor a receber o sindicato pra ouvir nossas reivindicações! É urgente que a reitoria receba o 
sindicato! 

 
 
 
 
 

Conforme já expressamos na nossa nota 
pública sobre o ofício da reitoria que 
estabeleceu o calendário de pontes e recesso, 
entendemos que neste período de 
excepcionalidade gerado pela pandemia, a 
USP não pode cobrar, compulsoriamente, as 
horas relativas a pontes de feriado e do 
recesso de final de ano. A nota na íntegra pode 
ser acessada no link: https://bit.ly/36GU2gV 

Cabe lembrar que o nosso acordo coletivo 
prevê que o funcionário não é obrigado a gozar 
desses eventos, caso não queira ficar com 
horas negativas. Neste momento de pandemia, 
com a quarentena da maior parte dos 
funcionários, que estão em atividade remota, 
ou mesmo escalas reduzidas dos que 
necessitam comparecer presencialmente de 
forma eventual, a USP não tem condições de 

garantir o direito do funcionário que não quiser 
ficar com horas negativas. 

Vale lembrar, ainda, que no início da 
quarentena, no final de março, a Codage emitiu 
um comunicado com orientações gerais sobre 
como lidar com o ponto, e dizia explicitamente 
que neste período, para aqueles que estariam 
em teletrabalho ou em permanência em 
domicílio devido à pandemia, não poderiam ser 
geradas horas positivas ou negativas no ponto.  

Sabemos que muitos funcionários 
estão receosos de ficarem com horas 
negativas em decorrência do recesso, e que 
estão buscando saídas individuais, como 
antecipação de férias. Orientamos a 
aguardarem! A USP não poderá lançar 
essas horas como negativas de forma 
compulsória!  

 
 
 
 

 
 

Na mesma direção do autoritarismo expresso pela reitoria, a Copert também ignorou, até o 
momento, os pedidos insistentes que fizemos de reunião para tratarmos desse tema das pontes e 
recesso. 

Consideramos fundamental fecharmos essa questão com a reitoria, para evitarmos prejuízos 
aos funcionários e o desgaste de eventuais ações judiciais em torno do tema. 

Agendem uma reunião já! 

Enquanto perdurar pandemia e quarentena, USP 

não pode cobrar horas de pontes e de recesso!!! 
 

Copert, na mesma linha do reitor, ignora pedidos de 

reunião para tratar de pontes e recesso!!! 

https://bit.ly/36GU2gV


Nota de Pesar 
 

 

 

 

 

 

 

  
Em memória dos nossos mortos: 

Funcionários que foram a óbito por Covid-19 
 

Fizemos um levantamento prévio de trabalhadores (efetivos e terceirizados) 

ativos na USP, a partir dos informes que recebemos, já que a reitoria não tem esses 

dados! Se você sabe de algum funcionário, efetivo ou terceirizado, que faleceu por 

Covid-19, encaminhe o nome e unidade para nós pelo e-mail 

sintusp@sintusp.org.br para podermos construir um memorial de vítimas da Covid-

19 na USP. 
 

01) Carlos Sérgio de Castro Silva (Viola) - EACH 

02) Edila Aparecida da Silva – IP 

03) Edison Geraldo de Araújo (Mineirinho) – FM 

04) Eurípedes Honofre da Silva - FCFRP 

05) Geraldo José da Cunha (Geraldinho) – STI 

06) Gilson Francisco de Oliveira – PCO 

07) Jair Alves de Souza - vigilante da empresa Albatroz do MAC; 

08) Jeton Neves – HRAC 

09) José Alípio R. Dos Santos - trabalhador da Albatroz no ICB 

10) José Manoel Sápia - HU-USP 

11) Manoel Nunes de Souza - vigilante da Albatroz do MAC Ibirapuera; 

12) Marcello Bittencourt - Rádio USP 

13) Mauricio - Vigilante da Albatroz, que trabalhou muito tempo no CESEB-USP 

14) Odair Reis de Castro - trabalhador da Albatroz no ICB 

15) Selma Ignácio Simões - HU 

16) Sueli Pereira da Fonseca - IME 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, 
CEP:05508-070 - Tel: 3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

A diretoria do Sintusp recebeu com 
grande pesar a notícia do falecimento da 
funcionária do IME, a companheira Sueli 
Pereira da Fonseca, mais uma vítima da 
Covid-19. 

Expressamos nossa solidariedade 
com a família, amigos e colegas de 
trabalho! 

Estamos ainda averiguando se a 
companheira foi convocada para 
realização de atividades presenciais na 
universidade. Em todo caso, trata-se de 
mais uma perda dolorosa para todas e 
todos trabalhadores da USP! 

Sueli, Presente! 
 


